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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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A EFICÁCIA DO USO DA MACONHA NO TRATAMENTO 
DA EPILEPSIA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

CAPÍTULO 1
doi

Jayna Priscila Silva dos Anjo
Técnica em Enfermagem Centro 

Profissionalizante ATS, Juazeiro do Norte – CE

Janne Eyre Bezerra Torquato
Enfermeira Centro Universitário Doutor Leão 

Sampaio, Juazeiro do Norte – CE

Monalisa Martins Querino
Enfermeira Centro Universitário Doutor Leão 

Sampaio, Juazeiro do Norte – CE

Elaine Cristina Barboza de Oliveira
Enfermeira Centro Universitário Doutor Leão 

Sampaio, Juazeiro do Norte – CE

Érika Sobral da Silva
Enfermeira Centro Universitário Doutor Leão 

Sampaio, Juazeiro do Norte – CE

Cicera Kassiana Rodrigues Vieira
Enfermeira Centro Universitário Doutor Leão 

Sampaio, Juazeiro do Norte – CE

Maria Daniele Sampaio Mariano
Enfermeira Centro Universitário Doutor Leão 

Sampaio, Juazeiro do Norte – CE

José Herssem Loureto Abrantes Sousa
Técnico de Enfermagem E.E.E. P Adriano Nobre, 

Itapajé – CE.

RESUMO: O objetivo deste estudo consiste 
em reunir dados bibliográficos que descrevam 
o perfil terapêutico do canabidiol (CBD), o 

principal componente não psicoativo da planta 
Cannabis sativa (maconha), no tratamento 
dos transtornos psíquicos, em especial nas 
epilepsias. As informações coletadas para 
composição desta pesquisa provêm de artigos, 
no período de   2015 a 2017, tendo como base 
de dados SciELO, PubMed, Google Acadêmico 
e Associação Brasileira de Epilepsia.Diversos 
estudos clínicos evidenciam os efeitos 
benéficos do CBD contra crises convulsivas, 
apresentando melhora total ou parcial na 
maioria dos pacientes analisados. Além disso, 
a utilização do canabidilol não manifestou 
relevantes efeitos adversos e tóxicos, e 
seu uso por tempo prolongado não produz 
tolerância, nem qualquer sinal de dependência 
ou abstinência. É possível concluir que o CBD 
representa uma alternativa promissora para 
pacientes epilépticos que não apresentam 
resposta aos tratamentos disponíveis, uma vez 
que ele pode impedir a ocorrência de danos 
cerebrais e conseqüentemente modificar a 
história natural da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Cannabis ativa; 
Canabinoides; Canabidiol; Epilepsia; Efeitos 
anticonvulsivantes. 
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THE EFFECTIVENESS OF THE USE OF MARIJUANA IN THE TREATMENT OF 

EPILEPSY: BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: The aim of this study is to gather bibliographic data describing the therapeutic 
profile of cannabidiol (CBD), the main non-psychoactive component of the cannabis sativa 
(cannabis) plant, in thetreatment of psychic disorders, especially epilepsy. The information 
collected for the composition of this research comes from articles, from 2015 to 2017, based on 
SciELO, PubMed, Google Scholar and Brazilian Epilepsy Association.Several clinical studies 
show the beneficial effects of CBD against seizures, showing total or partial improvement in 
most patients analyzed. In addition, the use of cannabinoid did not show relevant adverse and 
toxic effects, and its prolonged use did not produces tolerance, nor any sign of dependence 
or abstinence.It can be concluded that CBD represents a promising alternative for epileptic 
patients who do not respond to available treatments, as it can prevent the occurrence of
of brain damage and consequently modify the natural history of the disease.
KEYWORDS: Cannabis sativa; Cannabinoids; Cannabidiol; Epilepsy; Anticonvulsant effects.

1 | 	INTRODUÇÃO

	 A incidência de epilepsia é maior no primeiro ano de vida e volta a aumentar após 
os 60 anos de idade. A probabilidade geral de ser afetado por esta patologia ao longo da 
vida é de cerca de 3%. No Brasil, encontraram prevalências de 11,9% 1.000 na Grande 
São Paulo e de 16,5 % 1.000 para epilepsia ativa em Porto Alegre. Estima-se que a 
prevalência mundial de epilepsia ativa esteja em torno de 0,5%- 1,0% da população e 
que cerca de 30% dos pacientes sejam refratários, ou seja, continuam a ter crises, sem 
remissão, apesar de tratamento adequado com medicamentos anticonvulsivantes. A 
incidência estimada na população ocidental é de 1 caso para cada 2.000 pessoas por ano 
( MINISTÉRIO DA SAÚDE. 2013).

De acordo com Matos, Spinola, Barbosa, et.al (2017). A epilepsia caracteriza-se 
por ser uma doença neurológica crônica, geralmente progressiva, gerando alterações 
cognitivas de acordo com a freqüência e gravidade dos eventos críticos, chamados de 
crises convulsivas e que quanto mais repetidas e intensas forem as convulsões, mais 
grave será o prognóstico do paciente.

Nesse intuito, a ciência tem voltado suas atenções para Acta Brasiliensis  – 
Canabidiol e doenças do Sistema Nervoso central 2 vegetais com efeitos farmacológicos 
comprovados, mas que, até então, estavam marginalizados das pesquisas centrais como 
o caso de Cannabis sativa Lam. Estudos de Coorte e intervencionais comprovam que o 
canabidiol, extraído de C. sativa, gera menor incidência de convulsões e maior conforto 
para pacientes epiléticos, pois possibilita um sono mais prolongado e eficaz, além de ser 
um composto sem efeito psicotrópico. (Brucki et al.,2015)
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Sendo assim este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica, que tem como 
objetivo conhecer os benefícios da utilização da maconha como medicamento para 
epilepsia ; descrever os benefícios do uso da maconha como medicamento e realizar uma 
pesquisa bibliográfica para desta forma analisar a eficácia através de relatos descritos 
durante a revisão.

 	 A escolha do tema surgiu a partir da curiosidade da pesquisadora, de analisar e 
aprofundar seu conhecimento sobre o assunto. Caso o presente estudo venha a se tornar 
público, irá contribuir para que a população obtenha conhecimento referente à temática 
discutida.

2 | 	OBJETIVOS

	 Descrever a eficácia do uso da maconha no tratamento da epilepsia, através de 
relatos bibliográficos.

3 | 	METODOLOGIA

	 Realizou-se um estudo do tipo revisão de literatura com abordagem qualitativa no 
intuito de agrupar dados e sintetizar o conhecimento acerca da temática proposta.

A pesquisa bibliográfica é uma das melhores formas de iniciar um estudo, buscando-
se semelhanças e diferenças entre os artigos encontrados nos documentos de referência. 
O principal propósito de uma revisão de literatura é reunir conhecimentos sobre 
determinado assunto e ajudar na fundamentação de um estudo que abordem a mesma 
temática (PIZZANI, 2012). 

Segundo Gerhard (2009) a pesquisa qualitativa não se preocupa com representação 
numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 
organização, etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao 
pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências, já que as 
ciências sociais têm sua especificidade, o que pressupõe uma metodologia própria. 

Para classificação dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em ciências da saúde (LILACS), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), GOOGLE ACADÊMICO, Agencia Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). Os descritores utilizados para busca dos artigos foram: “Epilepsias”, 
“Cannabidiol” e “Epilepsia Tratamento”.

Os critérios de inclusão que definiram a seleção dos artigos foram: artigos publicados 
em português; artigos na íntegra que retratem a temática referente à eficácia do uso 
do canabidiol no tratamento da epilepsia, artigos publicados e indexados nos referidos 
bancos de dados nos últimos dez anos.

Depois de inseridos os descritores nas respectivas bases de dados, tivemos um 
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resultado de 58 artigos encontrados na SCIELO, porém após a filtração de acordo com 
os critérios de exclusão restou 03 artigos que se enquadrava nos critérios exigidos. Já 
na base BVS encontrou-se 42 artigos, restando um total de 03 artigos que estavam de 
acordo com os critérios escolhidos. No Google acadêmico encontrou-se 28 artigos após a 
utilização dos descritores, restou 04 que se enquadrava nos critérios e na ANVISA surgiu 
18 artigos que abordavam a mesma temática, porém, apenas 03 puderam ser utilizados, 
tendo em vista que os demais não se enquadravam nos critérios exigidos,   perfazendo 
um total de 13 artigos utilizados ao todo neste estudo.

O estudo aconteceu no período de maio a julho do ano de 2019, onde a autora 
utilizou as bases de dados supracitadas em busca de literaturas para extrair informações 
sobre a temática da eficácia do uso do canabidiol no tratamento da epilepsia.

4 | 	 DESENVOLVIMENTO

4.1	Etiologia da Epilepsia

A epilepsia é uma doença cerebral crônica causada por diversas etiologias e 
caracterizada pela recorrência de crises epilépticas não provocadas. Esta condição tem 
conseqüências neurobiológicas, cognitivas, psicológicas e sociais e prejudica diretamente 
a qualidade de vida do indivíduo afetado( CARVALHO E FRANCO, 2017).

Estima-se que a prevalência mundial de epilepsia ativa esteja em torno de 0,5% 
- 1,0% da população e que cerca de 30% dos pacientes sejam refratários, ou seja, 
continuam a ter crises, sem remissão, apesar de tratamento adequado com medicamentos 
anticonvulsivantes. A incidência estimada na população ocidental é de 1 caso para cada 
2.000 pessoas por ano. A incidência de epilepsia é maior no primeiro ano de vida e volta 
a aumentar após os 60 anos de idade. A probabilidade geral de ser afetado por epilepsia 
ao longo da vida é de cerca de 3%. (MELO E SANTOS. 2016)

Na grande maioria dos casos, as crises desaparecem espontaneamente, mas a 
tendência é que se repitam de tempos em tempos, que dura mais de cinco minutos ou 
crises recorrentes indicam uma situação de emergência neurológica conhecida como 
estado do mal epilético. Nesse caso, o paciente precisa de atendimento médico imediato.

4.2	Eficácias da Maconha no Tratamento Da Epilepsia

Cannabis Sativa, popularmente conhecida no Brasil como maconha, é uma erva, 
originada na Ásia Central e que possui grande adaptabilidade no que se refere ao clima, 
altitude e solo Essa planta apresenta diversas propriedades que podem ser usadas de 
forma hedonistas, industriais e terapêuticas.

Há relatos do uso medicinal da C. sativa, na farmacopéia chinesa, a mais antiga do 
mundo, onde nela é descrito o uso da erva no tratamento de várias doenças como, dores 
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reumáticas, distúrbios intestinais, malária e problemas no sistema reprodutor feminino. 
Na Índia há relatos do uso da C. sativa, no tratamento de insônia, febre, tosse seca 
disenteria.

Até agora são conhecidos mais de 80 canabinoides interesse sobre o CBD aumentou 
significantemente, pois cada vez mais seus possíveis efeitos terapêuticos ficam em 
evidência o presente estudo teve como objetivo, evidenciar a ampla aplicabilidade do 
CBD no tratamento de algumas doenças.

Segundo Gontijo, Castro e Petito 2016 Pacientes epilépticos são refratários ao 
tratamento com medicamentos anticonvulsivantes, até mesmo quando o médico escolhe 
a terapêutica correta utilizando doses adequadas e toleradas pelo paciente. Quando 
as crises epiléticas não são controladas pioram a qualidade de vida do paciente, e são 
associadas a comorbidades médicas, psicossociais e cognitivas.

O primeiro relato do uso de CBD, no tratamento de convulsão, foi publicado no 
dia de fevereiro de 1843 pelo médico irlandês William Brook O’Shaughnessy. relatando 
o caso de uma menina indiana com quarenta dias de vida que sofria crises severas de 
convulsões, as quais não respondiam a nenhum tipo de tratamento aplicado na época, 
como purgativos e opióides. O’Shaughnessy deu a primeira gota de tintura de resina 
de Cannabis indica, que equivalia cerca de 3 mg de resina. Imediatamente nada foi 
observado, então uma hora e meia depois mais duas gotas foram dadas, ás 23:00 horas. 
Em poucos minutos a menina caiu em um sono profundo, acordando apenas ás 16:00 
horas do dia seguinte. Permanecendo sem Convulsões durante quatro dias. no quinto 
dia as convulsões retornaram, o tratamento foi Retomado então com uma tintura fresca, 
porém não havia efeito com doses aplicadas de até 8 Gotas, decidiram dar uma única 
dose de 30 gotas, o que resultou na interrupção das convulsões E em um sono profundo 
de treze horas. Não está claro no relato o tempo em que o Tratamento continuou, mais 
em sua última descrição O’Shaughnessy descreve a menina com perfeita saúde e alegria, 
levando a entender que as convulsões não retornaram (MATOS E BARBOSA, 2017).

Atualmente temos outros relatos de casos parecidos com o da menina indiana de 
O’Shaughnessy. No âmbito internacional foi mostrado o caso de Charlotte Figi, uma 
meninade cinco anos que sofre de síndrome de Dravet, mostrado no documentário 
‘’Weed’’ da rede TV CNN. Já no Brasil o quadro ‘’Ilegal’’ mostrou o caso de Anny Fischer, 
uma menina de seis anos que sofre de síndrome de CDKL5. Ambas as síndromes são 
caracterizadas por crises epiléticas severas e regressão autística. Os pais de ambas as 
crianças, resolveram tratá-las com óleo extraído de variedades de C. sativas ricas em 
CBD e com baixa concentração de tetraidrocanabinol (THC). Os resultados foram ótimos, 
reduzindo quase totalmente as convulsões e melhorando os sintomas autísticos, sendo o 
único efeito colateral observado a sonolência. 
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5 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Trata-se de uma revisão de literatura exploratório com características qualitativa 
através de 13 artigos, das bases de dados, sciello, bvs, google acadêmico e ANVISA,  nas 
quais se buscou a revisão de artigos para uma melhor explanação do tema em estudo, 
destes 9 foram  selecionados através de critérios de inclusão e exclusão dos quais os 
selecionados possuem como critério de inclusão foram a relevância do conteúdo para 
a pesquisa, a coerência e os anos de publicação, os demais foram excluídos por não 
entrarem nos critérios de exclusão.

(Mattos, Barbosa, França e Affonso 2017) No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) autorizou o uso medicinal do CBD por importação para casos 
específicos, porém, exigindo-se prescrição, laudos médicos e termo de responsabilidade. 
106 Apesar do CBD ainda não ter registro na ANVISA, seu uso pode ser liberado por 
meio do chamado uso compassivo, caracterizada pela prescrição de uma substância 
destinada a pacientes com doenças graves e sem alternativa de tratamento com produtos 
já registrados. 10

É percebível pela fala dos autores que o que dificulta o uso legalizado da maconha é a 
burocracia, devido ser uma erva que pode ser usada de forma ilícita. Esta dificuldade afeta 
principalmente os que mais necessitam da erva, pois estes muitas vezes desconhecem 
seus direitos.

[...] o caso de uma menina indiana com quarenta dias de vida que sofria crises 
severas de convulsões, as quais não respondiam a nenhum tipo de tratamento aplicado 
na época, como purgativos e opióides. O’Shaughnessy deu a primeira gota de tintura de 
resina de Cannabis indica, que equivalia cerca de 3 mg de resina. Imediatamente nada foi 
observado, então uma hora e meia depois mais duas gotas foram dadas, ás 23:00 horas. 
Em poucos minutos a menina caiu em um sono profundo, acordando apenas ás 16:00 
horas do dia seguinte (GONTIJO, CASTRO E PETIT. 2016)

Carvalho, Hoeller. Et.al Franco(2017) estudo clínico que demonstrou o efeito 
anticonvulsivante do canabidiol foi conduzido no Brasil, pelo grupo do renomado 
pesquisador Dr. Elisaldo Carlini. Esse estudo duplo-cego foi realizado com 15 pacientes 
que sofriam pelo menos uma crise generalizada por semana, mesmo recebendo algum 
outro anticonvulsivante (fenitoína, primidona, clonazepam, carbamazepina, trimetadiona 
e /ou etossuximida) (41). No total, 8 pacientes receberam entre 200-300 mg/dia de CBD 
puro por via oral, durante 8 semanas. Destes C.R. de Carvalho et al / Vittalle 29 n.1 
(2017) 54-63 61 pacientes, apenas um não obteve nenhuma melhora clínica. Entre os 
demais, quatro tiveram as convulsões totalmente abolidas durante o período em que 
tomaram CBD e três tiveram redução significativa na frequência das crises. No grupo 
de pacientes que recebeu placebo junto com seu outro anticonvulsivante, apenas um 
demonstrou melhora. Entretanto, não há avaliação do efeito do CBD na ausência de 
qualquer outro anticonvulsivante, mas o estudo sugeriu que o CBD poderia ser um 
adjuvante no tratamento da epilepsia.

	 De acordo com os estudo realizados 13 concordaram que o canabidiol possui 
ação anticonvulsivante na epilepsia. Porém, houve discordância entre eles quanto aos 
mecanismos de ação e segurança no uso. De todos os trabalhos, apenas quatro, cujas 
pesquisas foram feitas em 2011, 2014, 2016 e 2018 explicaram o seu modo de ação 
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através das propriedades agonistas aos receptores 5-HT1A e, que o CBD também ativa 
o receptor vanilóide tipo 1 (TRPV1). Em contrapartida, dez pesquisas expressaram a real 
necessidade de elucidação do seu mecanismo. (SANTOS, SCHERF E MENDES. 2019).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo como base pesquisas bibliográficas é possível concluir que o uso da maconha 
possui amplo potencial terapêutico em nível do sistema nervoso central, demonstrando 
grande importância no tratamento.

	 Além disso, o reconhecido efeito anticonvulsivo da maconha revela-se capaz de 
reduzir significativamente as crises convulsivas de pacientes epiléticos.

Assim, poderia ser eficaz em uma variedade de síndromes epilépticas e pode ser 
menos tóxico que os antiepilépticos atualmente disponíveis. 
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